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O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) se encontra entre as leguminosas mais consumidas no mundo. 

Possui grande adaptação a diferentes condições edafoclimáticas, além da capacidade de associação 

com bactérias fixadoras de nitrogênio. O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial produtivo de 

4 diferentes cultivares de grão-de-bico (BRS Aleppo, Cícero, BRS Cristalino e BRS Toro) em dois 

experimentos nas safras de inverno de 2020 e 2021. Os experimentos foram realizados no campo 

experimental da Embrapa Agrobiologia, localizada no município de Seropédica - RJ. O experimento da 

safra de 2020 foi composto por duas doses de nitrogênio mineral (60 e 120 kg N ha-1), em delineamento 

experimental em blocos ao caso, com quatro repetições. O experimento da safra de 2021 foi composto 

por 4 tratamentos: controle (sem N e sem inoculação), nitrogenado (60 kg N ha-1) e 2 inoculações com 

estirpes de Mesorhizobium (BR 522 e BR 4507) com 5 repetições em blocos ao caso. Na safra de 2020, 

as cultivares que responderam bem às condições locais foram: BRS Aleppo, BRS Cristalino e BRS Toro, 

com a produtividade média de 1200 kg/ha-1. Já na safra de 2021, essas mesmas cultivares tiveram 

desempenho bastante reduzido produzindo em média 135 kg/ha-1. Tal desempenho, bem abaixo do 

esperado, foi atribuído ao ataque dos insetos-praga Chloridea virescens e Helicoverpa armigera, que 

ocorreu nas duas safras, porém com intensidade muito maior no segundo ano de cultivo (safra 2021). O 

cultivo do grão-de-bico pode representar uma alternativa interessante para a agricultura fluminense, 

apresentando boa adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região, porém requer atenção quanto 

a sua suscetibilidade ao ataque de pragas que podem comprometer completamente a produção do grão. 
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